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			prefácio

			Fazer da língua a própria bala

			Maria Luíza Chacon

			Plantar o trigo e refazer o pão de cada dia

			Beber o vinho e renascer na luz de todo dia

			A fé, a fé, paixão e fé, a fé, faca amolada

			O chão, o chão, o sal da terra, o chão, faca amolada

			FÉ CEGA, FACA AMOLADA

			Milton Nascimento e Ronaldo Bastos

			Há quase dez anos eu e Regina nos conhecemos e nos tornamos amigas – primeiro, admirei a vivacidade com que ela, ainda pré-adolescente, se debruçou sobre a poesia, a forma como isso acendia os seus olhos. Depois, uma série de afinidades nas formas de ver as coisas e de sentir o mundo aconteceu entre nós, entre duas capricornianas nascidas no dia 11 de janeiro. Ser amiga de Regina é aprender sucessivamente com a sua generosidade, com a sua forma de estar atenta, de permanecer curiosa, e também com a segurança com que ela dá cada passo: não por ser cheia de certezas, mas por parecer tão consciente do inconciliável que compõe a escrita de cada poeta e de cada escritor. Regina faz o que tem de ser feito, o que precisa fazer. E é por essas e outras que a considero um dos maiores presentes que viver na cidade de Natal me deu.

			Este livro reúne poemas inéditos e já publicados da poeta potiguar e se divide em quatro partes: “Capim”, cujos poemas giram em torno da infância e da relação do eu-poético com os avós; “Mar aberto”, onde triunfam poemas ligados à juventude e ao amor; “Multidão”, que, como a palavra indica, se interliga à luta que se dá no encontro e na coletividade; e “A poeta”, com poemas relacionados ao ofício de poeta e à própria escrita, em um movimento por vezes metalinguístico. Já o título que nomeia a obra, Lança chamas, despojado do hífen que se utilizaria para indicar o aparelho que projeta uma chama longa ou controlável, parece dizer mais respeito ao gesto em si, ao exercício de lançar fogo próprio da linguagem poética que aqui se estabelece. A obra anterior a esta, publicada por Regina neste ano de 2021, possui título (Vermelho fogo) e poemas que vão em uma direção semelhante.

			Um dos primeiros poemas do livro, “Vovó flutuava na praia”, merece destaque. Com epígrafe de Gonçalo Manoel Tavares (“por mais que se ande, o que se andou permanece no corpo”), esse poema escancara com delicadeza dolorosa a irreversibilidade do tempo celebrada e renovada pelo signo do instante. Se, por um lado, o instante é fugidio, por outro, é marca indelével do corpo: essa parte, para a qual não se pode retornar e para a qual, no entanto, se retorna, compõe os percursos que ele empreende. Esse poema, que para mim é um dos pontos altos do livro, culmina na imagem final (que fere com afabilidade a quem o lê) do eu-poético criança na praia, junto da avó, “eu ao lado dela correndo / contra o vento, correndo contra o tempo / as mãos em concha, juntava um punhado / de mar e molhava seus pés”.

			A questão do tempo também figura em outros poemas. Em “O sertão sou eu”, o verso “passeio na estrada do tempo” sintetiza uma das tônicas da obra, que vai da reminiscência – e do pertencimento a um chão, a lugares como a praia e o sertão – ao futuro que “brinca de balanço / e mira alto”. 

			Já em “Azul intenso”, poema que nomeou o segundo livro da poeta (Por isso eu amo em azul intenso, publicado em 2015), lemos: “o tamanho da dor é a força do voo” e “é pela fantasia costurada no meu peito / desde os sete, quando recusei medicina / que vejo esperança no céu”. Aqui, a dor desponta como força e fica evidente o início do caminho do eu-poético em termos de fantasia – a perda dos avós, essa angústia, é capaz de lançar o eu-poético na liberdade da fabulação e da poesia. 
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